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Posse festiva marca início de nova gestão na CDL

A noite do dia 23 de outubro 
foi de festa para a Câmara 
de Dirigentes Lojistas de 

Pelotas - CDL. O jantar dançante 
realizado para empossar o novo 
presidente da entidade, Ênio Lo-
pes e a nova diretoria, composta 
por José Luiz Lima Laitano, Elia-
ne Sedrez e Ricardo Jouglard, 
reuniu diversas autoridades, em-
presários e comunidade. O Mérito 
Lojista 2009 foi entregue a Teresa 
Regina Satte Alan de Oliveira, 
primeira mulher a receber a ho-
menagem que destaca empresá-
rios desde 1984. 
	 Em seu discurso de des-
pedida, o ex-presidente Ricardo Jouglard agradeceu a todos 
os colaboradores da CDL pelo trabalho realizado durante a 
sua gestão. “Tenho orgulho de ter presidido a CDL por duas 
vezes, certamente estas experiências ficarão em destaque no 
meu currículo”, disse. “Deixo a presidência da CDL com 
sentimento de alívio misturado a saudade. Sentirei falta da 
tumultuada rotina de trabalho”.   
	 Logo após o discurso de Jouglard, o Presidente da 
Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do Rio Gran-
de do Sul – FCDL, Vítor Augusto Koch, empossou Lopes, 
que fica a frente da entidade no período 2009/2011. Em seu 

discurso, Lopes 
falou um pouco 
sobre seus planos 
de unir cada vez 
mais CDL e Fe-
nadoce, além de 
aumentar a par-
ticipação dos as-
sociados na enti-
dade. “Queremos 
aumentar o núme-
ro de associados 
e incentivá-los a 
participar mais 
ativamente da 
CDL”.
	 T a m b é m 

discursaram o Presidente da 
FCDL, que falou um pouqui-
nho sobre a importância das 
CDL’s no estado, incluindo a 
entidade de Pelotas e o Pre-
feito Municipal de Pelotas, 
Adolfo Fetter Júnior. Logo 
após o ato solene, teve inicio 
o jantar dançante que contou 
com show especial da banda 
Dr. Molina.   

Nova diretoria

Mérito Lojista 2009

A grande homenageada 
da noite foi Teresa 

Regina Satte Alan de Oli-
veira, que recebeu o título 
de Mérito Lojista 2009 das 
mãos do ex-presidente da 
CDL e empossado na nova 
gestão como vice-presi-
dente de eventos, Ricardo 

Jouglard. Regina foi a primeira mulher a ser agraciada com o 
Mérito, que é entregue desde 1984 a lojistas que se destacam 
no comércio. “Na condição de mulher, natureza que me or-
gulho e sempre busco honrar e num ambiente predominante-
mente masculino, receber este prêmio representa um algo a 
mais, que talvez passe despercebido. Mas sem duvida é uma 
quebra de modelos existentes, e isso é muito importante para 
o avanço da nossa entidade e da nossa sociedade como um 
todo”, avaliou em seu discurso a homenageada.
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Novos Associados do mês

Campanha Pit Stop entrega troféu e cheque presente
Escola São Francisco de Assis foi a grande vencedora da gincana, arrecadando 943 
brinquedos

A Escola São Francisco de Assis, grande vencedora da 
gincana Pit Stop do Brinquedo, projeto desenvolvido 

pela RBS TV em parceria com a CDL, recebeu cheque de 
R$ 1.000,00 como prêmio pelo primeiro lugar na gincana 
entre as escolas, que visava arrecadar brinquedos para se-
rem doados a instituições sociais no dia das crianças. Con-
forme a diretora Irmã Maria Célia, a atividade de arrecada-
ção de brinquedos fez parte das comemorações pelos 120 
anos comemorados pela escola.   

O cheque foi trocado por 
produtos da Loja Deltasul

Digital Foto Arte 29/10/09

	        Casa Duque de Caxias	 29/10/09

28/10/09	               Hiper Prestes			 

Benoit Eletrodomésticos Ltda 04/11/09

H.G. Móveis e Ferragens 10/11/09

Cliper 10/11/09

Village Center II 10/11/09

Doce Recato 30/10/09

Passo a Passo Calçados 30/10/09

Prezado lojista,

A nova Diretoria da CDL Pelotas 
tomou posse no último dia 23 

de outubro, em recepção realizada no 
Murano eventos. Ao longo do período 
em que estou na entidade, já passei por 
várias Diretorias, sendo justamente a 
rotatividade bianual de pessoas, a fon-
te de multiplicidade de ideias, metodo-
logias e modelos administrativos apli-
cados, que tornaram a CDL de Pelotas 
uma das maiores e mais respeitadas 
Entidades.
	 Creio que, nem mesmo o nosso 
primeiro Presidente Sr. Wilson Veiga 
Pereira, tinha ideia da proporção que a 
semente plantada por ele e alguns des-
bravadores lojistas, no longínquo ano 
de 1963, tomaria tal dimensão de reco-

nhecimento estadual e nacional.
	 No entanto, como tantas outras 
Entidades, é necessário a cada período 
rever, realinhar, ajustar e implantar no-
vas estratégias para dar prosseguimen-
to no trabalho realizado pela instituição 
em prol sempre do seu bem maior, que 
é o seu Associado. Proposta essa, que 
vislumbrei claramente como objetivo 
principal da atual Diretoria eleita, bem 
como, a de fomentar também o “Turis-
mo Comercial”.
	 No quesito representatividade 
institucional, tem a Entidade acom-
panhado de perto através dos vários 
Conselhos Municipais o andamento do 
desenvolvimento do município e região 
e, em pautas relevantes, temos nos po-

sicionado sempre favoráveis a auxiliar 
projetos, que venham culminar com 
investimentos em nossa economia.
	 Não obstante, nos aproxima-
mos novamente do final do ano, época 
de preparar estratégias para o período 
de maior projeção de vendas. A cidade 
e as vitrines começam a tomar forma e 
ficarem enfeitadas e os clientes, atrás 
da escolha do melhor presente natali-
no. Desejo a todos excelentes negó-
cios.
Por fim, desejo a vocês 
bastante saúde,
Jerri Rogério de V. 
Madruga
Gerente Executivo 
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Doces mais próximos de se tornarem patrimônio 
brasileiro

Etapas do Inventário: 

	 Os pesquisadores do 
LEPAARQ utilizaram meto-
dologia do Inventário Cultu-
ral, desenvolvida e cedida pelo 
IPHAN. Na primeira etapa foi 
formada a equipe de trabalho, 
delimitados os bens a serem 
inventariados, diferenciando-
os entre doces finos e coloniais. 
Ainda nesta etapa foi realizado 
levantamento bibliográfico para 
catalogação das obras, finali-
zando com entrevistas de cunho 
etnográfico que preencheram as 
lagunas bibliográficas.                   
	 Na segunda parte fo-

ram identificadas pessoas para 
serem entrevistadas, e logo 
após, iniciaram as entrevistas 
tanto no meio rural e urbano, 
onde foi possível compreender 
a dinâmica da tradição doceira. 
Também foram divididas as for-
mas de confecção dos doces em 
doméstica, vinculada a tradição 
familiar e passada de geração 
em geração e comercial, através 
de auxílio do Sebrae e CDL que 
estão envolvidos na organização 
do setor de produção e comer-
cialização dos doces. A última 
etapa foi a de documentação.  

Depois de dois anos de pesquisa sobre a tradição 
doceira em Pelotas, a documentação que integra o 
Inventário Nacional de Referências Culturais Do-

ces Tradicionais Pelotenses, foi entregue a representante do 
IPHAN, Beatriz Munis Freire, no dia 30 de outubro. O in-
ventario pretende obter o reconhecimento da importância 
do doce pelotense como patrimônio imaterial brasileiro. 
Caso seja reconhecido como patrimônio cultural, os doces 
pelotenses merecerão ações de salvaguarda, visando sua 
proteção, promoção, valorização e revitalização.  
	 Conforme a professora da UFPel e consultora do 
CDROM que integra o inventário, Cláudia Magni, o reco-
nhecimento do doce como bem imaterial pelo IPHAN é im-
portante para não correr o risco de se perder a transmissão 
deste saber. “Se o doce de Pelotas for reconhecido como 
patrimônio imaterial, diversas ações de preservação serão 
aplicadas”, diz. Segundo Cláudia, o doce de Pelotas pode 
ser o primeiro bem imaterial reconhecido pelo IPHAN aqui 
no estado. 
	 O projeto proposto pela Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Pelotas – CDL, coordenado pela Secretaria de 
Cultura – Secult e executado pela equipe do Laboratório de 
Ensino e Pesquisa em Antropologia e Arqueologia – LEPA-
ARQ da UFPel, foi realizado entre os anos de 2006 e 2008. 
O inventário contou com financiamentos da Unesco e do 
Banco Interamenicano de Desenvolvimento – BID.  
	 Na cerimônia de oficialização do pedido de registro, 
foram apresentados os resultados do inventário e entregues 
os cds interativos para as pessoas e entidades que contribu-
íram com a pesquisa.  

Momento da entrega do Iven-
tário; ao lado: mesa composta  

pelos coordenadores do projeto

Fenadoce tem novo trio de soberanas
A candidata Tainise Lourençon foi eleita a nova rainha da 18ª edição da Feira  

Os preparativos da 18ª 
Feira Nacional do 

Doce – Fenadoce iniciaram 
oficialmente no dia 18 de 
outubro com a escolha da 
nova rainha e princesas que 

irão divulgar a Fei-
ra para todo o Bra-
sil. Em uma noite de 
muito glamour, as 27 
candidatas desfilaram 
em traje de gala, mos-
trando para os jurados 
e para as torcidas toda 
a beleza da mulher 
pelotense. Entre ex-

pectativa e lágrimas, Tainise 
Lourençon, representante da 
Academia Personal Fitness, 
consagrou-se como a nova 
rainha da 18ª Fenadoce.

	 Completam o trio 
as princesas, Luciana Jor-
ge Valle, representante do 
Clube Diamantinos e Aria-
na Gayer Ferro, do Grêmio 
Atlético Farroupilha. A ma-
ratona das 27 candidatas em 
busca ao titulo iniciou no 
mês de outubro com as eta-
pas de entrevista individual 
com os jurados, carreata e 
coquetel. Nestes momentos, 
os jurados puderam avaliar 
diversos quesitos como dic-
ção, conhecimentos sobre 

Pelotas e Fenadoce, desen-
voltura, carisma, postura, 
entre outros.   
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Candidatas antes do desfile

Animação das torcidas
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COLUNA JURÍDICA 

Por determinação legal, aquelas empresas que manti-
verem mais de dez empregados têm a obrigatoriedade 
da anotação dos horários de entrada e de saída de seus 

colaboradores, conforme preceitua o art. 74, parágrafo 2º da 
CLT. Isto não quer dizer que empresas com 10 empregados 
ou menos não possam adotar controle de horários, todavia 
para estas não há a obrigatoriedade. Mesmo não sendo obri-
gatório o controle em tal circunstância, muitas empresas aca-
bam por adotá-lo, por entender como uma forma de verifica-
ção mais precisa da jornada de seus colaboradores.
	 Cabe ressaltar que mesmo para aqueles estabeleci-
mentos com mais de dez empregados, existem exceções à 
regra da obrigatoriedade do controle de horários, como: em-
pregados que exerçam atividade externa incompatível com 
a fixação do horário de trabalho, devendo tal condição ser 
anotada na Carteira de Trabalho e no registro de empregados 
(conforme art. 62,I da CLT), e os gerentes, assim considera-
dos os exercentes de cargos de gestão, aos quais se equipa-
ram os diretores e os chefes de departamento ou filial, nos 
termos do art. 62,II da CLT. Para a configuração do cargo de 
gerência ou equiparado, deverá o empregado receber acrés-
cimo salarial igual ou superior a 40% do salário básico.
	 Diante do comando legal que obriga as empresas 
com mais de 10 empregados a manter o controle de horários 
(que pode ser manual, mecânico ou eletrônico), a ausência 

Anotação dos controles de horários dos empregados
dos mesmos, na hipótese do ingresso de ação trabalhista pelo 
empregado que tenha como objeto o pagamento de horas 
extras, poderá ocasionar indesejáveis consequências. Nossa 
jurisprudência pátria, no que tange ao tema do controle de 
horário, adota o entendimento de que a não apresentação 
injustificada dos controles de frequência gera presunção re-
lativa de veracidade da jornada de trabalho afirmada pelo 
empregado. 
	 Do mesmo modo, nos termos da Súmula 338 do 
TST, os controles de ponto que demonstrarem horários de 
entrada e saída uniformes são inválidos como meio de pro-
va, ou seja, em uma situação hipotética, aquele empregado 
que durante anos sempre teve assinalada idêntica jornada, 
não terá considerado válido o seu respectivo registro de ho-
rário, em virtude de que o cotidiano da vida por certo impõe 
uma anotação de horários que não poderá sempre ser a mes-
ma, de forma a jamais variar. Neste caso, mesmo que a em-
presa mantenha controle de horário, prevalecerá a jornada 
informada pelo empregado, salvo, se a empresa conseguir 
provar a real jornada por outro meio. 
	 Em suma, a manutenção de um adequado controle 
de jornadas é medida importante e necessária a ambas as 
partes interessadas, empresa e empregado. Mais do que 
isso, é medida de prevenção de futuros conflitos.

José Inácio Duarte dos Passos 
Sérgio Vasconcelos Guterres
Roberto dos Santos Ramalho

Advocacia Empresarial e Assessoria Jurídica da CDL 

CDL, Brigada Militar e Sindilojas se reúnem para planejar ações de 
segurança neste final de ano 

A CDL participou de reunião na 
Brigada Militar para auxiliar 
o planejamento das ações de 

segurança que ocorrerão no comércio 
neste final de ano. A BM pretende pro-
mover diversas ações no centro da ci-
dade que integrarão a Operação Papai 
Noel, que contemplará o aumento de 
efetivo e a utilização de viaturas, mo-
tos e cães com o objetivo de garantir 
a tranqüilidade da população durante o 
período de maior consumo do ano.
	 Conforme o Capitão Cláudio 
Alonso, a reunião com a CDL e o Sin-
dilojas foi importante para a BM bus-
car subsídios para trabalhar em cima 
da realidade. “Com este encontro ob-
tivemos informações das necessidades 

dos nossos lojistas, de como vai ser o 
comércio neste final de ano, dos horá-
rios de funcionamento das lojas”, disse, 
ressaltando que a participação das enti-
dades é essencial para a otimização dos 
recursos, principalmente para melhorar 
o uso do efetivo.   
	 Para o Presidente da CDL, 
Ênio Lopes, ações especiais como esta 
auxiliam para aumentar a segurança 
dos lojistas e comunidade durante o 
período de maior movimento nas lojas 
e, conseqüentemente, mais intenso em 
ocorrências policiais. “Datas como o 
Natal exigem ação diferenciada do po-
der público devido ao aumento do fluxo 
de pessoas e consumo. Ficamos felizes 
em poder dar nossa contribuição para 

o sucesso desta operação”, avaliou Lo-
pes.  
	 Com a decoração natalina no 
calçadão, o centro da cidade receberá 
mais pessoas e o policiamento redo-
brado auxiliará na segurança, acredi-
ta o Diretor Executivo do Sindilojas, 
Edmundo Al Alan Júnior. Na reunião 
também foram apresentadas dicas para 
a confecção de um folder sobre segu-
rança para comerciantes e população, 
com o objetivo de auxiliar na preven-
ção e evitar possíveis furtos. Os lojistas 
e comunidade podem entrar em contato 
com a BM através do Disque Denun-
cia, pelo telefone 53 – 3227.7171 e em 
caso de ocorrências, pelo 190. 


